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Princípios orientadores 

- Sustentabilidade 

 

- Futuras gerações 

 

- Princípio da 

precaução 

 

- Abordagem 

ecossistêmica 

 

- Uso do melhor 

conhecimento 

disponível 



Importância dos oceanos 

Revisão recente– 40% (Costanza et al., 2014) 



Importância dos Rodolitos 

• Produção de CaCO3 - estoque de carbono - Buffer pH 

• Geração de complexidade de habitat – Bioconstrutores - 

“diversidade biológica associada” / Abrigo / Spawning 

• Produção de alimento (teias tróficas)  

• Formação de sedimento – Areia de rodolito 

• Produção de N orgânico dissolvido 

• Conectividade 

• Potencias adicionais - Blue economy 

Necessidade de uma visão consolidada  

que incorpore a variabilidade entre áreas 



Serviços ecossistêmicos 

MEA (2005) 



Impactos Óleo & Gás 

• Perfuração 

• Descarte de calcários e fluidos 

• Ancoragem e fixação de plataformas 

• Instalação de equipamentos de fundos 

• Empreendimentos lineares / dutos 

• Movimentação de embarcações 

 

A área de supressão pequena, mas…. 

• Vazamentos / Introdução de espécies exóticas… 

• Impactos cumulativos (pesca, mineração, poluição 

costeira, mudanças climáticas etc.) 

 



Geração de conhecimento 

• Banco de dados público 

• Mapeamento (multibean interferométrico-batimétrico, 

imageamento e groud-thruthing) 

• Diversidade associada 

• Definir áreas críticas para exploração e conservação 

• RAP (Avaliação Ambiental Rápida - indicadores) 

 

 

Mas… 



E o funcionamento? 

• Como o ecossistema funciona? 

• Quais os fatores reguladores? 

• Quais os processos e as funções ecológicas? 

• Quais os papéis em termos quantitativos e qualitativos? 

 

Quais as lacunas de conhecimento? 



	

Abordagem ecossistêmica 

INCT CARBOM 



Entendimento dos impactos 

• Como os rodolitos reagem à diferentes ações impactantes? 

• Como interpretar os impactos em nível ecossistêmico? 

• Como prever os impactos na qualidade do ambiente 

marinho e na qualidade de vida humana? 



Entendimento dos impactos 

Mais lacunas… 

 

•Experimentos em campo e laboratório 

•Observações em campo em situações que simulem 

impactos esperados de uma dada atividade 

•Modelos emergéticos que simulem respostas a impactos 

Indicadores 

O que medir e por que medir? 

O que se perde? Quem perde? 



Licenciamento 

Como o licenciamento captura esses aspectos? 

Etapa-chave: elaboração do termo de referência do EIA 

 

•Necessidade de análise caso a caso… 

•Integração da ciência e da sociedade com os tomadores de 

decisão (controle social) 

 
Programa de Políticas Públicas 

(PPP) 



Exemplo 

Porto de São Sebastião/SP 



Framework - DPSIR 



Framework - DPSIR 

 

 

Visão integrada e funcional 

(processos) 

x 

Visão fragmentada por meios 

(físico, biótico e socioeconômico) 



Resultado: Conflitos 

Falta de gerenciamento integrado… 

Falta de articulação e diálogo entre os atores… 

Falta de conhecimento científico… 

Falta de tradução do conhecimento científico… 

Falta de investimento continuado… 

Falta de planejamento… 



Falta de governança 

Bem estar 
humano 

Remediação 

“fazejamento” 

$$$$$$$$ 

Prevenção 

“planejamento” 

$$ 

Judicialização 

$$$$$$$$$$$$ 

Tempo 

Imagem 



Prevenção/Planejamento 

Evitar / Mitigar 

 

•Intervir em áreas menos “relevantes”/sensíveis? 
(como definir isso para rodolitos?) 

 

•Aumentar a resiliência?  

•Aumentar a capacidade de adaptação? 

 

 

Mas como? 

•Unidades de Conservação (Plano Nacional de Adaptação às 

Mudanças Climáticas e Biodiversidade) 

•Orientações sobre mitigação / Planos de contingência 

 

 



Prevenção/Planejamento 

Evitar / Mitigar 

 

•Planejamento Espacial Marinho – 

% da área a ser protegida / Metas de Aichi (10%) 

 

•Critério dinâmico baseado em manejo adaptativo e na 

integração dos diferentes interesses 

 

•SECIRM / GI-GERCO / ICMBio 

 



Prevenção/Planejamento 

Cadeia Meso Atlântica 

 

Environmental 

Management 

Plan 

 

MPAs 



Remediação/Compensação 

MPE/SP 



Remediação/Compensação 

Como fazer isso para o ambiente marinho e para 

avaliação de impactos sobre rodolitos? 

 

•Necessidade de internalizar as externalidades (custos 

ambientais) 

•Restauração é possível? 

•Quanto? Como medir? 

•Como compensar? 

•Que informações são necessárias? 

 



Remediação/Compensação 

Necessidade de aferição dos impactos para definição de 

respostas específicas, compatíveis com os danos e 

eficazes 



Overall results  

•Network consolidated and engaged in different public policies 

•160 researchers, 56 institutions, 16 coastal states 

•46 monitoring sites 

•Knowledge synthesis – Special volume in Brazilian Journal of 

Oceanography 

•Integration within Brazil and Latin America and Caribbean 

•Sandy beaches – International network 

Fonte de informação 



ReBentos 

Basic, simple and cheap methods 

http://www.producao.usp.br/handle/BDPI/48874 

http://www.producao.usp.br/handle/BDPI/48874


ReBentos 



Diagnóstico e monitoramento 

Zanin, G. R.., 2013 



Diagnóstico e monitoramento 

Zanin, G. R.., 2013 



Diagnóstico e monitoramento 

Diferença mínima detectável 

Zanin, G. R.., 2013 



Diagnóstico e monitoramento 

Zanin, G. R.., 2013 



Diagnóstico e monitoramento 

Zanin, G. R.., 2013 



Diagnóstico e monitoramento 

Coisas para pensar… 

 

•BACI (Before After Control Impact) – Como definir áreas 

controle? (profundidade, tamanho, densidade) 

•Que variáveis medir? 

•Considerar impactos agudos e crônicos 

•Importância do monitoramento de longa duração para 

caracterizar o baseline 
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